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ÓTIMA BUNDA


Não é culpa minha ter uma bunda maravilhosa. Faço o mínimo de exercícios - a maior parte do tempo estou na academia para fazer um cruzeiro -, mas ainda assim, lá está ela. É a genética. Minha mãe era uma dançarina de pole dance de alto nível, meu pai era um ginasta russo desertor que fez alguns anúncios de roupas íntimas. Portanto, uma bunda grande foi apenas um presente… um presente que eu aproveitei, não me entenda mal.


Os homens adoram o formato de bolha, a pele macia e sedosa, o quanto essa pele é branca e como ela ondula como leite quando eles dão um tapa ou transam com ela. E todos adoram as covinhas. Meus pais transmitiram não apenas a musculatura, mas também a flexibilidade e o controle fisiológico. Muitos homens já ficaram loucos só de brincar com as orelhas da minha bunda. Alguns perdem completamente o controle quando enfiam seus pênis em meu buraco macio e apertado. E um número ainda maior de homens declara seu amor eterno quando eu faço um contorcionismo exótico e o cavalgo até o orgasmo cremoso e espumoso.


Portanto, acredite em mim, o que aconteceu ontem às duas da manhã não foi culpa minha… bem, não foi totalmente culpa minha. Culpo a genética que me deu uma bunda tão boa e gostosa de foder. E culpo Gina, minha colega de quarto, que tem o péssimo hábito de arrumar um novo namorado antes de terminar com o antigo.


E foi por isso que fui arrancado de um sonho molhado e pegajoso pela surra selvagem que o futuro ex-namorado de Gina estava dando na minha porta da frente. A expressão no belo rosto de Andy era assassina - o ardor maníaco e sanguinário em seus olhos castanhos chocolate, normalmente cor de leite, era assustador, e até mesmo sua mandíbula quadrada de super-homem estava cerrada de raiva. Seu cabelo castanho curto estava bagunçado, como se ele o tivesse arrancado. E embora eu estivesse acostumada com seus ombros largos e seu peito ainda mais largo, a enorme diferença entre nossos tamanhos me deixou muito nervosa.


"O que você está fazendo?" Esfreguei o sono do meu olho esquerdo enquanto me inclinava sonolento contra o batente da porta. Tudo o que eu tinha vestido era uma cueca boxer branca e gasta.


"Preciso ver a Gina." A voz de Andy estava quebradiça de tensão quando ele entrou no apartamento e foi direto para a porta do quarto dela. E lá ele parou. A porta estava aberta e a cama ainda estava feita. "Ela não voltou para casa, não é?"


Eu havia fechado a porta e, grogue, segui Andy até a cozinha. "Desculpe, cara." E eu realmente sentia pena do cara. Eu tinha visto muitos caras entrarem e saírem - literalmente - do quarto de Gina, mas nenhum tinha durado tanto quanto Andy. Ele era incrivelmente bonito, dava espaço a ela e, de cinco a seis vezes por semana, me mantinha acordado até tarde com seu coro de gemidos e lamentações, enquanto ele a fodia em estilo maratona.


Depois de seis meses, eu achava que os olhos de Gina tinham parado de viajar, mas há dois dias eu a encontrei fazendo sexo no chuveiro com um médico do pronto-socorro do Saint Luke. A bata verde e o crachá de identificação dele estavam espalhados em uma trilha que ia da porta da frente até o banheiro.


Você deveria saber que eu teria que terminar com Andy por ela. Eu já havia tido que fazer isso antes, mas nunca com um cara que eu realmente conhecesse. Andy era um cara excelente: amigável, cortês, divertido e, acima de tudo, fácil de conversar.


Eu ia sentir falta dele.


Andy começou a se arrastar lentamente pelo corredor em minha direção. De repente, precisei de um pouco de comida reconfortante e fui direto para o sorvete de biscoito e creme no freezer. Com a colher na mão, eu já estava com um pouco de sorvete na boca quando Andy apareceu na esquina e se encostou no balcão ao meu lado.


Seus olhos estavam fechados, mas eu tinha certeza de que ele estava a ponto de chorar.


Odeio quando as pessoas choram - meninos, meninas, não importa quem seja.


Então, tentei fazê-lo rir.


"Muito bem, macaquinho!" Peguei uma colher de sorvete e a coloquei sobre meu peito nu. "Se uma lágrima sequer sair desses lindos olhos castanhos, você vai ter que lamber isso de mim."


Isso fez com que ele desse uma risada.


"E não me importa se você é heterossexual, você vai lamber e gostar!"


Naquele momento, uma bola de sorvete escorregou da minha colher e caiu no meu peito, bem em cima do meu mamilo. Estremeci com o frio e ele imediatamente começou a escorrer pela carne macia e pelo músculo duro do meu bico.


De repente, esqueci tudo sobre o frio que escorria pela minha pele. Andy se aproximou de mim e, lenta e hesitantemente, abaixou o rosto até meu peito. Suas mãos eram quentes e leves como uma pluma enquanto ele me segurava, mas seus dedos cravaram na carne dos meus braços enquanto sua língua fazia contato com a minha pele, lambendo o sorvete derramado com uma lentidão enlouquecedora.


Meu corpo inteiro começou a tremer, meus joelhos ficaram bambos e minha bunda começou a se contorcer… e então tive um enorme estalo quando minha virilha roçou na coxa de jeans de Andy.


Tudo isso e ele ainda estava apenas lambendo o sorvete de mim - lambidas lentas - e depois chupou meu peito, puxando com força com aquela boca bonita.


Eu tinha medo de tocá-lo. Por experiência própria, eu sabia que sempre havia um fio invisível para os heterossexuais, uma linha que eles não deixavam você cruzar. "Eu não beijo." "Eu não chupo pênis." "Não me toque, apenas chupe meu pau."


Então, fiquei ali, enquanto Andy tirava o casaco e pegava mais sorvete do recipiente que eu havia deixado cair no balcão, espalhando-o na minha outra bochecha e descendo pela minha barriga. Suas mãos quentes seguraram meus braços novamente enquanto ele se inclinava e começava a se deliciar com minha carne novamente. Mais lambidas lentas, mais chupadas, e então ele mordiscou a saliência do meu seio, enviando pequenas ondas de choque pelo meu corpo enquanto me puxava com força para ele, envolvendo seus braços em mim como jiboias gêmeas. Seu cabelo tinha um cheiro ótimo, picante e quente.


Em seguida, Andy se agachou mais e começou a lamber minha barriga lisa e cheia de músculos, sua sombra de cinco horas fazendo cócegas enquanto sua língua mexia com meu sangue carregado de hormônios. E assim que seus lábios pararam bem acima da minha virilha, suas mãos agarraram e apertaram as perfeitas orelhas carnudas da minha bunda.


Ele parou e olhou para mim enquanto suas mãos grandes e fortes apertavam minha bunda. "Legal."


"Obrigado", falei baixinho.


Ele me girou, nem um pouco interessado no meu pênis, e puxou minha cueca boxer até os tornozelos, empurrando-me contra o balcão da cozinha. Suas mãos acariciavam e apertavam, davam tapinhas e beliscavam, e depois davam tapinhas na minha bunda. E, como já disse, isso fez a carne branca e cremosa da minha bunda balançar e fez Andy gemer de prazer.


Quando dei por mim, algo frio estava sendo derramado sobre minha bunda: sorvete! E, antes que eu percebesse, a boca faminta de Andy estava lambendo os biscoitos doces e o creme das minhas bochechas, que agora tremiam e tinham covinhas. As partes da minha bunda que ele não estava comendo tinham suas mãos enlouquecedoras sobre elas - e então ele enfiou o polegar na minha fenda e o pressionou contra o meu esfíncter, esfregando o dedo calejado na pequena dobra.


Meu corpo inteiro se sacudiu enquanto minhas costas se arqueavam, com um gemido feroz sibilando por entre os dentes cerrados. Andy afastou ainda mais as bochechas da minha bunda e deslizou a mão no estilo karatê ao longo da rachadura da minha bunda, parando de vez em quando para enfiar um de seus dedos incríveis no meu buraco.


No momento em que pensei que Andy poderia estar prestes a me foder, outra gota fria de sorvete escorreu pela minha fenda.


"Cara!" Eu grunhi de desconforto. Mas quando a boca faminta de Andy beija e depois lambe meu esfíncter coberto de creme, esqueço completamente o frio, minha mente arde em febre. "Ah, cara…"


A língua de Andy passou de uma tentativa de sondagem para uma lambida em meu buraco que se contorcia com um abandono implacável. Meu rosto estava encostado na fórmica fria do balcão, minhas mãos se fecharam em punhos e minha respiração parou a cada estocada de sua língua. Minha bunda se contorcia loucamente sobre o rosto de Andy.


Sem aviso prévio, a mão quente e áspera de Andy envolveu meu pênis rígido, apertou-o e, em seguida, acariciou suavemente para cima e para baixo o meu comprimento. Entre a masturbação alucinante e o atrito da inesperada masturbação manual - ele começou a passar o polegar na cabeça do meu pênis, fazendo-o sacudir e dançar como um cachorrinho suplicante -, eu estava prestes a explodir. Minhas bolas estavam queimando e meu pênis começou a formigar. Mas eu não queria gozar daquele jeito, não antes de ele ter me fodido.


E, na hora certa, Andy largou meu pênis rígido, tirou seus lábios talentosos da minha bunda e, com o som de um zíper deslizando e um momento de dificuldade para tirar seu pênis duro dos limites do jeans, ele enfiou seu pênis no meu pequeno buraco.


"Ah, droga!" Sussurrei enquanto meu buraco se contorcia em agonia, minha mente de repente percebeu que Andy tinha entrado sem lubrificante ou camisinha. Você é mesmo um reprodutor! Levantei-me e puxei os quadris para frente, tirando seu pênis nu do meu buraco dolorido.


"Ei… o que está acontecendo?" disse Andy quando caiu contra mim, prendendo-me ao balcão da cozinha.


Eu me virei para encará-lo, e nossas virilhas se encontraram, esfregando-se agradavelmente, fazendo nossos pênis saltarem e endurecerem ainda mais.


"Isso é sexo gay, homem com homem. Sempre usamos lubrificante e nunca transamos sem camisinha."


O belo rosto de Andy se encolheu, e sua angústia de cachorrinho o deixou ainda mais gostoso. "Desculpe. Eu me empolguei."


Eu sorri com o rubor em suas bochechas. "Não tem problema, cara. Eu tenho um estoque na sala de estar."


Andy sorriu maliciosamente e me pegou em seus braços volumosos, envolvendo minhas pernas em torno de seus quadris - e daquela sua bunda fina e dura - e me equilibrou em seu galho de árvore. Grosso e duro até a rachadura da minha bunda. Gostei da sensação de ser pressionada contra seu corpo grande e duro. Mesmo que ele ainda não estivesse nu. Levei um ou dois minutos para perceber que nossos rostos não estavam nem a um centímetro de distância e que seus olhos de chocolate derretido estavam grudados nos meus. E, de repente, ele me jogou no veludo macio do sofá.


Finalmente, Andy começou a tirar suas roupas. Primeiro foi a camiseta, passando por cima da cabeça e puxando a parte de trás da gola. Seu corpo era fenomenal. Sua barriga era dura, lisa e ondulada, com um abdômen quase perfeito. Seu peito era largo e densamente musculoso, sacudindo e balançando a cada movimento seu. E tudo isso era coberto por uma pele bronzeada e cremosa.


Ele estava ali, de peito nu, com o pênis incansavelmente ereto saindo da braguilha em um ângulo perfeito de quarenta e cinco graus e um sorriso sexy estampado no rosto.


"Cara… por que você está olhando para mim desse jeito?", disse ele.


Balancei a cabeça. "Você é linda."


Ele riu de forma abafada e balançou a cabeça. E então puxou a calça jeans para baixo, expondo uma incrível linha de bronzeado e sua bunda dura e branca. E depois suas pernas grossas, fortes e igualmente brancas.


Criadores!


Enfiei a mão na fenda na extremidade do sofá e tirei minha sacola com fecho de correr com suprimentos sexuais: dois tamanhos de preservativos (normal e grande); dois tipos de lubrificante (KY e com sabor de morango); poppers; uma tira de couro vermelha para o pênis; e algumas balas de menta.


Peguei o KY e uma camisinha grande e, em seguida, coloquei uma bala de hortelã - eu tinha comido italiano antes de dormir.


De pé ali, com seu pênis duro balançando na minha frente, eu não conseguia simplesmente não chupá-lo. E enquanto minhas mãos agarravam suas nádegas lisas e duras, minha boca se abriu e eu o chupei na garganta, certificando-me de que minha boca estava molhada, meus dentes estavam embainhados e que minha língua estava girando. O aroma almiscarado de seus pelos pubianos deixou minha boca ainda mais molhada.


Percebi, pela forma como seus quadris balançavam e suas costas se arqueavam, e como suas mãos se agarravam a cada lado da minha cabeça, que eu era o melhor que ele já tivera. Chupei sua extensão grossa e pulsante apenas três ou quatro vezes quando aquelas mãos apertaram meu crânio e ele me tirou de cima dele.


"Cara… não aguento mais. Vou explodir se você continuar assim."


"Está bem", eu disse, sorrindo ao ver a expressão dele. Andy não queria apenas gozar. Ele realmente queria me foder.


Rasguei a camisinha e a coloquei com prazer no pau de Andy, que agora se masturbava. Em seguida, esguichei uma quantidade generosa de lubrificante no eixo e dei algumas carícias. Levantei-me do sofá e espalhei um pouco do lubrificante em minha fenda e ânus pulsantes. Meu buraco se agarrou ao meu dedo instintivamente, estava faminto.


Rastejei para o sofá, com os joelhos nas almofadas, os cotovelos apoiados no encosto do sofá e as costas arqueadas, de modo que meu bumbum se sobressaísse de forma atraente, com meu botão de rosa piscando para ele.


"Suba a bordo, amigo." Eu mexi minha bunda para ele.


Ele se aproximou e deslizou uma de suas mãos sobre minha bunda ondulante, subindo lentamente pela minha coluna e chegando ao meu pescoço, apertando, amassando a carne e os músculos, fazendo-me tremer ao sentir sua coxa pressionar a fenda da minha bunda. Olhei para trás e o vi acariciando seu pênis com a mão livre e, então, ele se virou, apontando seu mastro para o meu rego e pressionando-o contra mim, devagar e com cuidado. Senti sua imensidão me abrindo, esticando minhas entranhas para acomodá-lo, sentindo um estalo dolorosamente delicioso cada vez que mais um centímetro dele avançava em mim. Quando ele estava dentro de mim até as bolas, parou e ficou parado por um momento. Mas, com uma respiração profunda, começou a entrar e sair de mim, ganhando velocidade e força a cada estocada, até que estava batendo em minha bunda com ruídos lascivos de batidas.


Sua mão ainda estava agarrada ao meu pescoço, mas a outra mão agora estava firmemente plantada na minha bunda com covinhas, agarrando-a, apertando-a e batendo nela intermitentemente.


"Nossa, como você é apertado", gemeu Andy.


Não mais, pensei.


Ele colocou as mãos nos meus ombros e usou isso como alavanca para enfiar seu poderoso pênis ainda mais no meu buraco feliz. Comecei a me perder na foda. Era linear, e seu pênis estava acertando em cheio, e meu pênis estava duro e balançando com o ritmo dele me batendo. Eu podia sentir a porra brotando em minhas bolas, implorando para ser liberada.


De repente, ele se afastou de mim e me jogou de costas no chão. "Tenho que foder você cara a cara, cara", ele resmungou, engatinhando em cima de mim, envolvendo minhas pernas em torno de seus quadris novamente, a sensação de sua bunda dura contra minhas panturrilhas era incrível. Ele me penetrou com força e ergueu o tronco para cima de mim enquanto seus quadris começavam a foder, foder, foder-me contra as almofadas do sofá. Eu me sentia tão aberta, tão cheia dele.


Eu era dele.


E então ele parou de me foder por alguns instantes, com uma expressão em seu rosto - ele parecia abatido. E então, com a próxima estocada de seu pênis em minhas entranhas, ele deixou a parte superior de seu corpo cair sobre o meu, seus braços grandes e fortes envolvendo e descendo até a minha bunda, afastando ainda mais as bochechas da minha bunda. E então ele me beijou, parando e se afastando - aquele olhar dilacerado em seu rosto novamente - e depois voltou a me beijar com força, profundidade e umidade.


Senti meu pênis explodir, minhas bolas se sacudindo enquanto a porra saía da minha fenda de mijo e espirrava por todo o meu peito, fazendo com que o peito e as entranhas de Andy escorregassem e deslizassem contra o meu, enquanto minha bunda se agarrava e se prendia à sua ferramenta, apertando-o como o inferno até ouvi-lo gemer, sentindo sua boca arfar contra a minha. Senti seu pênis pulsar com força e depois a camisinha inchar dentro de mim. Ele gemeu e gemeu seu orgasmo enquanto diminuía a velocidade da transa comigo.


E, lentamente, como em um conto de fadas, Andy se levantou e se afastou de mim. Primeiro seus lábios, depois seu peito manchado de esperma e, em seguida, seu pênis ainda duro saiu de minhas entranhas com um estalo. Depois, ele ficou sentado, olhando fixamente para a parede acima da TV.


Fiquei deitado por um tempo que pareceu uma hora, esperando que ele dissesse alguma coisa, qualquer coisa. Finalmente, eu disse: "Você está bem, cara?"


Ele olhou para mim, assustado, e meu coração afundou. Parecia que era o fim do mundo. Então, de repente, ele balançou a cabeça e sorriu para mim.


"Eu só estava pensando, posso fazer melhor no seu quarto da próxima vez." Meu queixo caiu quando sua mão bateu em minha bunda bem fodida. "Sou muito melhor em uma cama."
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